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Boa Vista, 08 de junho de 2009.

Para:

Presidente da FUNAI

Sr. Márcio Augusto Freitas de Meira

C/C:

Administrador Regional FUNAI/RR

Sr. Gonçalo Teixeira dos Santos

Estimado Márcio Meira,

Nos últimos três anos as organizações de apoio (CCPY, ISA, Diocese de RR, SECOYA) estão denunciando o aumento do garimpo na Terra Indígena Yanomami, e as instituições governamentais responsáveis pela manutenção da integridade física e cultural dos povos indígenas, como a FUNAI dispõem de dados  sobre a gravidade desta invasão. A situação se torna mais preocupante,  desde o segundo semestre do ano passado, porque se percebe que o aumento progressivo do garimpo se intensifica, resultando em conflitos, como no caso do assassinato de um Ye’kuana por um garimpeiro em 21 de janeiro deste ano (https://www.socioambiental.org/nsa/detalhe?id=2840), degradação ambiental e piora da situação sanitária (p.ex. o aumento dos casos de  malária). 

São inúmeros os documentos enviados pela Hutukara à FUNAI nos últimos meses denunciando o aumento do garimpo, como se pode verificar no último deles enviado em 27 de maio de 2009 (em anexo).

Este quadro tende a piorar com a continuidade da alta do valor do ouro no mercado internacional combinada à repetição de ações ineficazes por parte dos órgãos responsáveis pelo combate ao garimpo ilegal em terras indígenas. Já está comprovado que ações pontuais de retirada de garimpeiros da floresta pela Polícia Federal e FUNAI não resolvem o problema. O barulho de aviões que não são esperados pelos garimpeiros serve de alerta e possibilita a rápida fuga, o que torna impossível qualquer ação do tipo surpresa. A informação de ocupação de uma pista é repassada para todas as outras e a captura dos garimpeiros pela floresta é impossível porque os garimpeiros têm conhecimento minucioso da região invadida, ao contrário dos policiais. Em geral, os poucos garimpeiros capturados se entregam por iniciativa própria para conseguirem uma “carona” até Boa Vista. Resumindo, estas operações são caras e ineficazes.

Durante os últimos anos ocorreram várias ações e reuniões visando coibir o garimpo na Terra Indígena Yanomami, todas com pouco ou nenhum resultado efetivo e duradouro, como no caso da Operação Aracaça que no dia 04 de maio deste ano chegou a um garimpo ilegal no rio Uraricoera, mas conseguiu apreender apenas alguns maquinários, tendo os garimpeiros fugido mata adentro (http://www.folhabv.com.br/fbv/Noticia_Impressa.php?id=61392).  Como  exceção ao mau logro dessas ações, avaliamos como proveitosa a reunião realizada na 6a Camara do Ministério Público Federal, em julho de 2007 em Brasília, que indicou caminhos inovadores e promissores, pois focaram na realização de serviço de inteligência que permita desabastecer o garimpo e inviabilizá-lo economicamente, através da identificação e interdição de aeronaves, pistas de pouso e postos de abastecimento de combustível, equipamentos e alimentos, provavelmente todos localizados em Boa Vista e arredores.

Da citada reunião participaram Davi Yanomami, FUNAI, IBAMA, Polícia Federal, Ministério Público Federal, SIPAM, Ministério da Defesa, ANAC, FUNASA, CCPY e ISA, e embora ela tenha avançado no quesito “estratégia” ou “modelo de ação”, não se logrou dar encaminhamento à elaboração do plano porque, como foi mencionado, seria necessário uma coordenação “supra” para viabilizar as ações das várias instituições de maneira organizada. Provavelmente esta coordenação teria que ser feita pela Casa Civil, mas infelizmente as discussões não avançaram, ao contrário do garimpo.

Isso exposto, solicitamos da presidência da FUNAI uma reunião para tratar especificamente de como elaborar e executar um plano de retirada dos garimpeiros da Terra Indígena Yanomami, e a prisão dos responsáveis, procurando dar continuidade aos planos levantados na reunião acima citada de julho de 2007, com a presença das instituições necessárias para a execução do mesmo, como a Casa Civil, IBAMA, Polícia federal, SIPAM, Ministério da Defesa e Ministério Público Federal (6ª Câmara).

Sugerimos que essa reunião ocorra nos dias 22 ou 23 de junho, aproveitando que a liderança Davi Yanomami se encontrará em Brasília.

Atenciosamente,
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____________________________

Davi Kopenawa Yanomami

Hutukara Associação Yanomami

____________________________

Marcos Wesley de Oliveira

Coord. Proj. ISA Pró Yanomami
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